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1. Resumo 

 O Bioma Cerrado é a savana mais rica em anfíbios do mundo, essa riqueza de 

anfíbios está ameaçada, pois mais de 50% dos anuros do Cerrado são endêmicos e estão 

sumindo junto com o Bioma que já teve mais de 50% de sua área desmatada. O modelo 

de produção atual está aquém de um desenvolvimento sustentável, as futuras gerações 

irão enfrentar uma escassez de recursos naturais, o avanço da produção agrícola no 

Cerrado, junto com a aplicação de agrotóxicos, tem impacto direto sobre os meios físico 

e biótico. É importante que os profissionais do futuro, das novas gerações, tenham 

comprometimento com a conservação ambiental, bem como, saibam lidar com a 

escassez de recursos naturais e fontes de energia. A educação ambiental tem papel 

fundamental na formação individual da criança, bem como na relação dela com a  

natureza. ''Na boca da noite, na beira do mato, os sapos são astros!'' É uma estória 

narrada por uma menina de sete anos que mora no bioma Cerrado e é apaixonada pela 

natureza. Com o objetivo de divulgar o trabalho de pesquisadores em anuros, e alertar 

sobre a importância da conservação ambiental no bioma Cerrado, de forma lúdica para 

crianças, este livro é também, um guia de anuros que descreve onze (11) espécies de 

sapos encontrados no Cerrado. 

Palavras chave: educação ambiental, bioma cerrado, anuros, sustentabilidade humana e 

da natureza.   
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2.  Abstract 

The Cerrado Biome is the richest amphibian savannah in the world, and this amphibian 

is threatened, as more than 50% of the Cerrado anurans are endemic and are 

disappearing along with the biome that already had more than 50% of its deforested 

area. The current production model is short of sustainable development, future 

generations will face a scarcity of natural resources, the advance of agricultural 

production in the Cerrado, along with the application of agrochemicals, has a direct 

impact on the physical and biotic resources. It is important that the professionals of the 

future, of the new generations, have a commitment to environmental conservation, as 

well as, be able to cope with the scarcity of natural resources and energy sources. 

Environmental education plays a fundamental role in the individual formation of the 

child, as well as in the relationship between it and nature. "At the mouth of the night, on 

the edge of the forest, frogs are stars!" It is a story told by a seven-year-old girl who 

lives in the Cerrado biome and is in love with nature. In order to publicize the work of 

researchers in anurans, and to warn about the importance of environmental conservation 

in the Cerrado biome, in a playful way for children, this book is also an anuran guide 

that describes eleven (11) species of frogs found in the Thick. 
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3. Introdução 

 A preocupação com o meio ambiente  e o termo sustentabilidade, como um 

adjetivo do desenvolvimento, ganhou corpo e expressão política na década de 50, fruto 

de uma crise ambiental global.  Muitos impactos ambientais foram quantificados do 

período pós segunda guerra mundial, como a poluição nuclear. Pela primeira vez a 

humanidade percebeu a existência de um risco ambiental global. 

 Outro fator que intensificou a percepção da crise ambiental global foi o uso de 

pesticidas e inseticidas químicos, denunciados pela bióloga Rachel Carson. ''Seu livro 

Silent spring vendeu mais de meio milhão de cópias, e em 1963 já estava traduzido em 

15 países ''(McCormick, 1992). 

 No entanto, se analisarmos a relação homem natureza ao longo dos anos até os 

dias atuais, o termo desenvolvimento sustentável é deixado muitas vezes em segundo 

plano no consumo dos recursos naturais. "A despeito do que alguns setores pregam, o 

Brasil utiliza agrotóxicos de forma abusiva e ainda emprega diversos produtos 

químicos já banidos em outros países devido ao risco que representam à saúde humana 

e aos ecossistemas "(MOREIRA et al., 2012). 

 O  modelo do agronegócio industrial degrada o habitat pelo desmatamento, 

fragmentação, erosão, uso inadequado da água para irrigação, despejo de esgoto e 

carregamento de agroquímicos até os corpos d'água, degradando os ecossistemas em 

diferentes escalas (RATTER et al., 1997; BITTENCOURT & GOBBI, 2006) 

 Segundo Rodrigues, 1988, o padrão de vida está relacionado à oferta de bens e 

mercadorias, medida de riqueza, enquanto qualidade de vida e conservação de recursos 

naturais não seriam mensuráveis.  O avanço e desenvolvimento humano acelera o 

consumo de matérias primas e fontes de energia e a mudança na paisagem. 

 Essa mudança de paisagem interfere principalmente em animais considerados 

bioindicadores, são espécies ou comunidades em que a presença e condições são 

indicativos biológicos de uma determinada condição ambiental. Alterações nas 

paisagens podem implicar na redução no valor adaptativo de certas espécies (ALFRED 

& RICHARDS, 1999; CRNOBRNJA-ISAILOVIC et al., 2005). 
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 Os anfíbios apresentam características esperadas em bons indicadores de estresse 

biológico (IZECKSOHN & CARVALHO E SILVA, 2001; BLAUSTEIN et al., 

2003;BEEBEE & GRIFFITHS, 2005; BRANDÃO & ARAÚJO, 2008; BURLIBASA & 

GAVRILA,2011; GONÇALVES et al., 2013). Mudanças decorrentes de impactos 

ambientais, como fragmentação e perda de hábitat, além da poluição em decorrência de 

agrotóxicos utilizados na agricultura, afetam anuros de diferentes formas (p. ex. 

DELGADO-ACEVEDO & RESTREPO, 2008; ETEROVICK et al., 2016; COSTA & 

NOMURA, 2017)  

 O bioma Cerrado é a savana com maior biodiversidade de anfíbios e anuros do 

mundo, "e também a mais ameaçada, devido à alta expectativa de expansão da 

fronteira agrícola e de crescimento das áreas de pastagem"(KLINK & MACHADO 

2005; MYERS et al. 2000). Dados apontam que mais 50% de áreas do Cerrado já foram 

desmatado, sendo o segundo bioma mais ameaçado do Brasil, é real a necessidade de 

ações voltadas para a conservação do Cerrado. É necessária também uma mudança 

política e social, que leve em consideração a valoração ambiental, a educação ambiental 

desde a infância é importante para darmos o valor necessário à natureza. 

 A conservação da natureza tem na  educação ambiental uma importante 

ferramenta, isso foi ressaltado pela primeira vez em 1975, na Carta de Belgrado, onde se 

relacionou o social com o meio ambiente. Em 1977, na Rússia, ocorreu o primeiro 

Congresso Mundial de Educação Ambiental, onde ficou estabelecido que  esta deve 

contemplar o meio social, o cultural e o ecológico, além de possuir caráter crítico, 

transformador e político. A educação é um processo de transformação permanente do 

ser humano, em todas as idades. 

 A Política Nacional de Educação Ambiental, regida pela lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999, define: "Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, 

bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade".    

 Apesar de ter a sua importância reconhecida, a Educação Ambiental está aquém 

de ser uma ferramenta eficaz da conservação ambiental. Não é somente preservar os 
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recursos naturais às futuras gerações, é necessário dados científicos sobre os processos 

ecológicos e todas as formas de vida, além de alertar sobre a importância da 

conservação de grandes área naturais intocadas pelo homem, a criação e manutenção de 

Unidades de Conservação.    

 Contrariando a visão antropocêntrica, a educação ambiental coloca o homem 

como parte da  natureza, sensibilizando-o para entender a importância da conservação 

do meio ambiente e o respeito à todas as formas de vida. O despertar do sujeito 

ecológico, conceito que dá nome àqueles aspectos da vida psíquica e social que são 

orientados por valores ecológicos. ''Então, pra começo de conversa, vou situar o que 

significa subjetividade e como esta pode se tornar “ecologicamente orientada”. Para 

entender como então nos tornamos ecológicos em nossa dimensão subjetiva'' 

(CARVALHO, 2010).         

 É necessário que a educação das futuras gerações ocorra de forma 

interdisciplinar, sem separar o social do ecológico, considerando que, estes serão os 

profissionais  do futuro e que terão de lidar com uma grande escassez de recursos 

naturais em todas as áreas de atuação, profissional e pessoal. Portanto, é real a 

necessidade de  educar as crianças, desde cedo, visando formar uma geração de  

profissionais com conhecimento e sensibilidade suficientes, para que enfrentem com 

propriedade o desafio de recuperar e preservar a natureza de forma sustentável para a 

vida. 

         No Brasil, segundo dados do Projeto Criança Natureza, 80% do total da população 

reside em  áreas urbanas das grandes cidades.  Desta, estima-se que 40% das crianças 

passam em média,  uma hora ou até menos ao ar livre. Este fato é preocupante, 

considerando que as crianças precisam  conviver com o meio natural para conhecerem e 

compreenderem a natureza. Afinal, só cuidamos daquilo que amamos, e só amamos 

aquilo que conhecemos.  

 Além de interdisciplinar, o ensino deve ser transmitido visando atingir públicos 

diferentes, segundo Camacho e Araújo (2014):  "A educação não está restrita à escola 

ou a instituições científicas, mas presente em qualquer meio em que se transmita e 

compartilhe conhecimentos".  A aprendizagem não depende exclusivamente de quem o 

transmite o conhecimento, mas também de quem o apreende. Na relação entre criança e 
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natureza, o senso exploratório natural deles é um fator importante para que o ensino 

seja,  de fato, absorvido.  

 Diante do exposto, o objetivo desse trabalho de conclusão de curso é divulgar o 

trabalho de pesquisadores em anuros e aproximar as crianças dos sapos e da natureza, 

além de alertar para a perda de biodiversidade no Cerrado, de forma lúdica para 

crianças. O meio utilizado para a transmissão deste importante conhecimento, será a 

literatura infantil 

 

4. Metodologia 

 O presente trabalho foi elaborado no Departamento de Engenharia Florestal, da 

Universidade de Brasília. Os dados para esse estudo foram obtidos do Laboratório de 

Fauna e Unidades de Conservação - Lafuc. 

 A proposta é apresentar personagens que vivem dentro do Bioma Cerrado, em 

uma estória de aventura narrada por uma criança de sete (7) anos. Os anuros, por serem  

bioindicadores da qualidade ambiental e muito afetados pela mudança de paisagem, 

além de terem seus ciclos de vida marcados pela sazonalidade do Cerrado e ampla 

difusão entre as crianças, representarão neste conto infantil os principais personagens. 

 Foram selecionadas onze (11) espécies de anuros que vivem no Cerrado, 

contemplando seis (6) famílias. Foram consideradas na escolha das espécies, 

características como endemismo, espécie ameaçada ou vulnerável e comportamentos 

dos anuros que despertem a curiosidade das crianças.  

1.Ameerega flavopicta 

nome popular : Rãzinha-de-pintinhas-amarelas 

Família: Dendrobatidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

2. Boana buriti 

nome popular: Perereca-de-pijama 

Família: Hylidae 

Características: Vulnerável e Endêmica do Cerrado. 

 

3. Dendropsophus rubicundulus 

nome popular: perereca-de-lagoa-santa 

Família: Hylidae 
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Características: Espécie Generalista. 

 

4. Pithecopus hypochondrialis 

nome popular: perereca-macaco 

Família: Hylidae 

Características: Espécie vive em árvores de até dois metros e meio (2,5 metros) 

 

5. Barycholos ternetzi 

nome popular: Rãzinha-da-mata 

Família: Craugastoridae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

6. Physalaemus centralis  

nome popular: Rã-fantasma 

Família: Leptodaetylidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

7. Leptodactylus furnarius 

nome popular: Rãzinha-cavadora 

Família: Leptodactylidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

8. Adenomera saci 

Nome popular: Saci 

Família: Leptodactylidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

9. Adenomera juikitam 

nome popular: Rãzinha verrucosa 

Família:  Leptodactylidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

10. Rhinella cerradensis 

nome popular: Cururu-do-cerrado 

Família: Bufonidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 

 

11. Proceratophrys vielliardi 

nome popular: Sapo-pedra 

Família: Odontophrynidae 

Características: Endêmica do Cerrado. 
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 Inicialmente foi realizada uma ampla pesquisa em projetos em educação 

ambiental no Brasil, dados atuais sobre conservação do Cerrado, Anuros e levantamento 

das principais ameaças a fauna silvestre, para posteriormente chegar ao resultado final 

do livro infantil. O processo todo levou cerca de 4 meses, entre pesquisa e processo 

criativo. As ilustrações foram feitas em aquarela pela artista plástica Nelly Nery e todas 

as fotos são de direito autoral do Prof. Dr. Reuber Brandão. 

 

5. Resultados 

 Recomendada para crianças a partir de seis (6) anos de idade, que já estejam em 

processo de alfabetização, a estória infantil apresenta conteúdo crítico sobre a perda de 

diversidade no Cerrado e descrição de onze (11) espécies de anuros, além de um guia 

ilustrado das espécies que aparecem no conto infantil, com curiosidades científicas 

sobre os anfíbios. O livro completo está no Anexo I. 

6. Conclusão 

 Espero, com este trabalho contribuir para formação de uma geração que tenha 

sensibilidade e conhecimento para promover a sustentabilidade humana e do planeta. 

Apresentar para as crianças, um livro com personagens que vivem dentro do Bioma 

Cerrado, com conteúdo crítico e transformador, que estimule o senso exploratório 

natural da infância, para que desperte nesta a curiosidade de conhecer mais sobre a 

natureza e explorar a região em que reside.  

.  
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